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REPERTÓRIO CORAL EM NOVA VERSÃO

As edições Funarte de música para coros assinalam, talvez, a mais 
importante realização brasileira no gênero, desde o Guia Prático 
composto por Villa-Lobos nos anos 1930. Na década de 1980, 
nossos serviços lançaram 77 partituras corais, em séries abrangendo 
arranjos sobre motivos folclóricos e obras originais de compositores 
brasileiros de várias tendências. Esses lançamentos estavam 
intimamente associados à ampla gama de cursos de breve duração 
realizados em todo o Brasil, e que foram recentemente retomados, 
visando ao aperfeiçoamento de regentes corais e de coralistas.

Essa retomada passou a exigir a criação de uma nova leva de 
partituras corais. Num primeiro momento, reeditamos 27 daqueles 
77 títulos, agora em versão digital e com mais informações
envolvendo questões técnicas e estilísticas. A principal inovação, 
porém, foi a distribuição exclusivamente pela internet, com versão 
em inglês de cada título. Ajustamo-nos, assim, à própria natureza da 
internet, que obriga à internacionalização na apresentação de 
conteúdos, de modo a torná-lo acessível em escala planetária.

Abrimos, agora, uma nova série de obras corais, também para 
difusão via internet, e voltada para coros juvenis brasileiros. Nessa 
série, incluímos uma parte instrumental, visando a facilitar seu 
aproveitamento por coros amadores e escolares. Essa parte deve ser 
vista como opcional, não obrigatória. Ela é, sobretudo, um guia para 
a desejável elaboração de outras versões utilizando os mais variados 
instrumentos, multiplicando as possibilidades de realização sonora.

Diferentemente das séries anteriores, nas obras que agora 
apresentamos, os textos são, em geral, dos próprios compositores, 
escolhidos entre regentes de larga prática e afeitos às questões mais 
elementares com que se defronta o dirigente de coros.
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TRIGO DE JOIO
Fernando Ariani

Freqüentemente, em repertório coral para três vozes mistas, a linha 
do tenor/barítono é escrita na clave de fá. Preocupado com "o 
aprendizado da leitura musical de alturas melódicas por leigos", 
Fernando Ariani optou por escrever a linha do tenor/barítono na 
clave de sol (oitava abaixo). Seu motivo é lógico, baseado em 
práticas pedagógicas nas quais se leva em consideração que "a 
sensação física de registros graves, médios e agudos é a mesma, 
independente do timbre ou registros absolutos das vozes, sejam 
femininas ou masculinas, que só passam a se distar entre si uma 
oitava a partir da mudança de voz que ocorre na puberdade 
masculina, quando os meninos passam a soar uma oitava abaixo 
das meninas". Além do mais, a linha do tenor/barítono não é muito 
grave, não necessitando de pautas suplementares.

O monólogo inicial opcional mostra claramente o ambiente 
contemporâneo em que a peça se situa, ao mencionar assuntos 
como notícias econômicas desencorajadoras. Apresentam-se, 
então, numerosas variações rítmicas que representam estilos como 
o funk, reggae, e swing-rock. Cada parte vocal participa ativamente 
da textura, fato que, juntamente com a maneira detalhada com que 
o texto é distribuido, demonstra a preocupação do compositor com 
o aspecto educativo da peça. Através de sua realização pode-se 
trabalhar acom os alunos diversos aspectos de estrutura e 
construção musical.



TRIGO DE JOIO
Fernando Ariani

Monólogo inicial encenado por um dos cantores (opcional):

– Pois é! Tá um disse me disse danado por aí :

Diz que a bolsa vai cair, que o dólar vai baixar
Que o mar vai subir, que a maré vai piorar …
E aí vai ficando todo mundo apavorado, falando, comentando, 
repetindo a mesma coisa … e pra quê ?!!

Já tô ficando até de cabeça quente !!!
Já reparou que só tem notícia ruim ?!! 
Parece que isso é que vende bem … Notícia boa é raro de se ver …
Cada hora é uma bomba nova! Que coisa !!
Será que a gente nunca vai ter sossego !

Mas aí já viu né ?! .. Quanto pior a bomba, maior a falação …
Hoje mesmo tava o maior disse me disse por aí … 

Nem te conto!…
Música ( pode começar direto; sem introdução cênica): 

Conta aí! Diz aí! Fala aí! Solta aí!
Diz aí! Chega aí! Fala aí! Chega aí! Conta aí! Diz aí!

Se diz que é, o que é que é?
Se diz que foi, o que é que foi?
Se inda é pra ser, me diz o que será?
E se diz que pode ser então cumé que foi?
E esse disse me disse o que é mais que foi? 

Diz que disse que disse que ia esfriar 
Se disse que era pra esfriar, que fosse a sua cabeça;
E diz que disse que disse que ia esquentar
Se disse que era pra esquentar, que fosse o coração;

Diz que disse que disse que era pra chorar
Se disse que era pra chorar, que fosse de alegria;
E diz que disse que disse que ia passar fome
Se disse que era pra ter fome, fosse de amor;

E se disse que é, então o que é que é?
E se disse que foi, então cumé que foi? 
E se disser que inda não é, cumé que pode ser! 
Se tiver que ser será, Seja lá o que for 

E aquilo que é, me diz se sempre foi? 
Diz se foi , diz se é, diz se sempre será 
Diz se aquilo que é, tem jeito de mudar ... 
Pode ter certeza disso e eu vou te provar é o que é que é?
foi o que foi?
é, pode ser
será e sempre foi

é, sempre foi
é e será
é vai mudar
eu vou te provarViro o disco e vais ver no que dá …
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Diz que a economia vai estagnar 
Mas se é pra estagnar, que seja o sofrimento 

diz que diz, diz que diz que vai estagnar
estagnar, estagnar a dor, só mesmo a dor, só a dor
E diz que muita coisa está pra se perder
Mas se é pra perder, que seja só o medo; 
medo, o medo …
E dizem que o mundo está pra derreter 
Mas se é pra derreter só se for por vocêdiz que diz, diz que diz que 
está pra derreter
derreter, derreter só se for por você, por vocêToda essa falação, 
coisa mais duvidosa … 

Diz que diz que diz, que dizem que
Diz que diz que diz, que dizem que
Diz que dizem que diz, que dizem que

dizem que
dizem que
dizem que
dizem que
dizem que
dizem que 
dizem que
dizem que … Diz!
Péraí! Péraí! Güenta aí! Olha aí! Calma aí! 
Güenta aí! Olha aí! Calma aí! Péraí! Escuta aí! 
Se diz que é, o que é que é?
Se diz que foi, o que é que foi?
Se inda é pra ser, me diz o que será?
Será que nisso aí tem trigo ou será puro joio?
O que parece que é joio pode até ser trigo …

Você sabe que nem tudo é como se parece
E nem tudo o que se diz não é bem como foi
E eu te digo que o que é, não é o que sempre foi
E eu te digo que o que foi não foi bem como é

E o que é não foi do jeito que ainda será
E será inda de um jeito, que inda nunca foi 
E esse disse que me disse pode atrapalhar 
Se você não abrir o olho, pode até se enrolar 

O que disseram ser pode não ser, não ser bem o que é 

Mas se quiser saber, melhor é você ser o que é.

E o que ainda não é, é porque ainda não foi 

O que tiver que ser, será, não importa o que for
Será? Será? Será? Será? 
Pode não ser bem o que é

o que será? Será que é? 
melhor você ser o que é
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seja o que é, e o que não é 
se ainda não é, ainda não foi

se ainda não foi, ainda será 
será, será, não importa o que for

Calma aí! Olha aí!
Güenta aí! Canta aí!

Calma aí! Escuta aí ! 
Pensa aí! Estuda aí!

Quieta aí! Ah! Canta aí! Olha aí! 
Sente aí! Espera aí! 

Anda aí! Ri aí! Canta aí!

Foca aí! Ama aí! Dança aí!
Vive aí! 

Não esquenta meu amigo escuta o que eu te digo
Nesse mundo tem de tudo, vai do joio ao trigo
Mas pra não passar perigo e ter um bom abrigo
é preciso que separe o joio do trigo

Calma aí! Olha aí!
Güenta aí! Canta aí!

Calma aí! Escuta aí ! 
Pensa aí! Estuda aí!

Quieta aí! Ah! Canta aí! Olha aí! 
Sente aí! Espera aí! 

Anda aí! Ri aí! Canta aí!

Foca aí! Ama aí! Dança aí!
Vive aí!

Toda essa tagarelice, jogue na lixeira
Tem um monte de sandice, chega a dar canseira
Nem tudo o que se escuta é coisa verdadeira
Separe o trigo desse joio antes que perca a estribeira

Você vai ter que aprender … 
Mais o quê ? …
Mais o quê? …

Ô le re, le re , le re re re
Ô le re la ra, la ra ra ra 
Ô le re, le re, le re re re
Ô le re la ra, la ra ra ra …

Mão na massa e bota esse pão pra assar 

Saravá!!!


